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Os engenheiros militares apoiam a Petrobrás
Redação e Oficinas 
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O Circulo de Engenharia 
Militar, no Rio, em recente 
reunião de assembléia geral, 
por aclamação, aprovou uma 
moção de inteira solidarieda­
de A solução nacionalista do 
problema do petróleo brasi­
leiro. A assembléia foi con­
vocada a requerimento de 
1C6 engenheiro> militares pa­
ra que r> ministro Mario Bi- 
tencourt Sampaio, presidente 
do Tr bunal de Contas, e o 
coronel Artur Levi, presiden­
te da Petrobrás, pudessem fa 
lar e sustentar o organismo 
anti-entreguista da Petrobrás 
e seu plano de açâo e pres- 
terein esclarecimentos sobre 
o assunto.

O ministro Mario Bitencou»*t 
Satnoaio, que dirigiu a exe ­
cução do Plano 8alte e sob 
cuja responsabilidade foi ad­
quirida a nossa frota de pe­
troleiros, proferiu uma pa­
lestra focalizando todos os 
aspectos do problema e de­

fendendo, em toda a linha 
com adição de alguns subsi’ 
dios, o-esquema d„ 1’etrobrás. 
A reunião foi realizada no 
Clube Militar e cont u com a 
presença de diversos gene- 
ais, técnicos, parlamentares 

e centenas de oficiais do 
Exército, que lotaram com­
pletamente o recinto, irrom

POLÍTICA EM PRATOS LIMPOS

discrepancias, em 
çães de entusiasmo e de uni­
dade de pontos de vista em 
torno da solução adotada pa­
ro a exploração do nosso 
ouro negro.

A manifestação dos en­
genheiros militares em as­
sunto dessa indole, atinente 
à segurança nacional e não 
de carater politico, está ten- 
do a mais 6impática resso­
nância em todo o pais, em­
bora a imprensa entreguista 
e anti-nacionalista não lhe 
tenha dado a divulgação con­
veniente.

M ariana M. W agner
DIRETORA DA

Academia Mascare- 
nhas de Lajes

cumprimenta seus distintos alunos desejando- 
lhes um feliz Natal e próspero Ano-Novo, 

votos êstes extensivos às digníssimas famílias

A  Padaria e Confeitaria 
C IN E LA N D IA

agradece a atenção dispensada
desejando aos seus distintos fregueses um fe­

liz Natal e próspero Ano Novo.

ami

Fábrica de Móveis
São Judas Tadeu
de Abramo Domingos Scariot

Felicita *

boas ^ ' « mdepr^ oeAno Nqvo

Palácio da  Música
eseja á sua distinta freguesia, boas lestas 

de Natal e um próspero amo Novo

Alguns deputados daU.D.N., 
mais chegados ao Governa­
dor, e-tão fazendo apostas 
até de 5 mil cruztiros, que 
o Governador terá, nopróx*-

Assem-- ---------  „ 1UU1- mo ano, maioria na
pendo a todo o instante, sem bléi.i Legislativa. Dizem ês- 

manifesta- ses deputados qur- o Gover­
nador contará com a sua 
bancada, de 15 deputados, 
onde a grande maioria lhe 
deve a eleição, que custou 
muito dinheiro, e mais 5 de­
putados dos pequenos parti­
dos. Dois destes deputados 
segundo os amigos do Go­
vernador, estão sendo trata­
dos «como clientes» do Go­
vernador, que lhes garantira 
laêles, seus amigos): «quem 
é que não têm seu prêço».

X X X

Essa forma de tratar os 
deputados de outros parti­
dos e de procurar o seu 
apôio desmoralizando-os, v ,n 
provocando pr funda repulsa 
até nos partidos pequenos 
que vinham apoiando o Go­
vernador, até esta altura,

X X X

Foi declarada guerra ao 
sr. João Colin, em Joinvile, 
pelo sr Irineu Bornhausen. 
O filho d. Governa lor vem 
desenvolvendo intensa ativi­
dade, àanao apoio irrestrito 
o s . Mira ("Sindicatos), pa a 

destruir 0 sr. Colin.

X X X

Elementos simpáticos ao 
Cel. Aristiliano Ramos acham- 
se d scontentes pelo fato de 
o Governador vir retardando 
a conres-ão de «Bolsas Es­
colares» solicitadas pelo che­
fe s> rrano. E ao mesmo tem­
po. i a a combater um com­
panheiro que caiu na des­
graça de discordar, como o 
sr. João Colin. o Governador, 
em Joinvile, dobrou a quota 
de «Bolsa6 Escolares», de 
120 para 240, aos adversá 
rios do sr. Colin.

X X X

Dep' is de apreciar o bri­
lhante e fundamentado rela 
tório do Desemhatgador Fer­
reira Bastos, num Mandato 
de Segurança impetrado pelo 
Coletor Estadual João Tei- 
xtira da Rosa Juni r. preju­
dicado pelo Governador, o 
Tribunal de Justiça concluiu 
com estas palavras:

«Manifestamênto ilegal, p ds, 
o decreto de promoção de 
RICARDO SCHWANOKE, 
porque do mesmo ocorreu 
lesão a direito líquido e cer­
to de terceiro. À vista do 
exposto: ACORDAM, em Ca-

marss Reunidas do Tribunal 
de Justiça, por unanimidade 
de votos, deferir o pedido a- 
fim de a) ser anulado o ato 
de promoção de Ricardo 
Schwancke; b) retmgir os 
seus efeitos a 12 de agosto 
de 1953 a promoção de Tho- 
mas de Carvalho Meyer, e 
ainda, nessa data, ser pro­
movido à classe T, pelo cri­
tério de merecimento, o re 
querente ou Darcy Garcia, e, 
finalmente, c) promo/cr-se 
à mesma classe, pelo crité­

rio da antiguidade, em vir­
tude da vaga decorrente da 
aposentadoria de Julio Perei­
ra Vieira até o dia 12 de 
eezembro de 1953». A deci­
são foi unânime.

X X X

' Assembléia Legislativa
rejeitou o veto do Governa­
dor, semana passada, à Lei 
de Organização Judiciária, 
que procutava prejudicar á 
digna magistratura.

EVILASIO NERY C A O N
Agradece aos seus companheiros do Partido Trabalhista Brasilei­
ro, aos seus amigos e aos trabalhadores o apoio e incentivo que 
lhe têm dispensado na defesa dos interessados do povo lageano e, 
em especial, a sua eleição para a Câmara de Vereadores, auguran- 
do a todos um FELIZ NATAL e prosperidades no decurso de 1955.

Boas íestas para você
f ruto de uma luta tenaz e idealista, dentro de 

seus Ínfimos recursos, porém no gigantismo de seu es­
forço de bem informar e orientar um ptrcela da po­
pulação catarinense, o no-so jornal, desde agosto de 
1951, ininteiruptamente. vem procurando cumprir a 
sua missão.

Ao nosso trabalho não tem faltado o decidi­
do incentivo do generoso povo lageano, por cujas cau- 
sac, interesses e reiviudicações vimos nos batendo com 
ardor e vibração civica.

Agora, no limiar de um novo ano, agradecemos a 
colaboração que por todos n >s tem sido prestada, e 
esperando continuar a merecê-la. reafirmamos o nosso 
empenho de prosseguir na nossa caminhada, ao mes­
mo tempo em que almejamos a todos, os que conosco 
desejam ver Lajes numa era de prosperidade e es­
plendor, os mais calorosos votos de um Natal feliz e 
muitas venturas no decorrer de 1955.

A  Direção

A CASA VIERO
Rua Hercilio Luz, n° 364

Agradece a preferencia de 
sua distinta freguesia e augura-lhes um

feliz Natal e um próspero Ano Novo.

C a s a  W e i s s
Móveis em geral

Artigo fino e perfeito
O Maior Depósito de Móveis da Região 
Serrana. Proprietário: José Weiss

Rua Cel. Cordova — Lages Sta. Catarina

Agradece a preferencia de sua distinta 
freguesia e augura-lhes Boas Festas de Natal 

e um Feliz auo Novo
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Comércio e Representações
S. A.G. SOCAS

Posto serviços Rua Cel. Cordova 290
T E X A C O  LAJES — SANTA CATa RINA

Teleg. — «SONHO» 
Tel. — 258 

Cx. Postal — 61

OFICINA E. S. PECAS 
Kua Cel. Cordova 290 
LOJAS E DEPOSITO 
Rua Correia Pinto, 113

Concessionários da International Harvester Maquinas S/A.

Secção de peças e oficina mecanica

Distribuidores para zona serrana da Sociedade Anônima Tubos Brasil

Estoque permanente de Tubos para esgoto caixas dagua quente e fria
telhas para cobertura etc.

Sociedade Anônima Casa Pratt:

Estoque de maquinas de escrever e calcular marca «REMINGTON» arquivos
de aço e material de Escritório

DESEJA A SUA DILETa  FREGUEZIA UM N AT^L  FELIZ E 

ANO NOVO REPLETO DE VENTURAS

M E L E G A  R I  S  C l f l .
Agradece a preferencía

Augura aos seus amigos e exmas. famílias 
BOAS FESTAS e efusivos votos de prós 

peridade no decurso do 

ANO NOVO

E d i ç ã o  d e  h o j e  14  p á g i n a s

Associação 
Rural de Lajes

Alm eja aos seus associa­

dos um FELIZ N A TA L  e 

um próspero Ano Novo

GALERIA  D A  M O D A
O Palácio das Noivas

Augura aos distintos fregueses e exmas fami- 
lias Boas Festas e efusivos votos de felicida­
des no decorrer do Ano Novo.

Churrascaria «U R C A »
Aberta dia e noite

DE

Gracioso Serafim
Cumprimenta a sua distinta freguesia de­

sejando votos de Feliz Natal e um Próspero 
Ano Novo.

Companhia Catarinense 
de Força e Luz S. A.
Cumprimenta a sua distinta freguesia 

consumidores e exmas. familias aimejando 

um FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO

0 Escritório Técnico de Engenha­
ria Cleones Velho Carneiro Bastos

Deseja a seus clientes, amigos, fornece­
dores e colaboradores em geral, 

Feliz Natal e próspero 1955

Alfaiataria Carvalho

Rua Correia Pinto 152, felicita sua distinta 

guesia augur^ndo - lhes boas festas de NAT/ k » 

ANO NOVO.

------------------ ----------  r
i
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Associação Rural de Lajes

Explicação necessária
Tendo chegado ao no&so co­

nhecimento que de vez em 
quando, se fazem; pelas esqui­
nas, comentários menos jus­
tos sôbre os prêços por que 
6ão vendidos cert»s mercado­
rias. na Associação Rural, e*- 
pecialmente a ração b lancea 
da e o sal, julgamos conveni­
ente por os nossos associados 
ao par do assunto.

A ração balanceada é feita 
si b controla dos competentes 
e insuspeitos técnio s Drs. 
C-lóvis Rib.“ iro e Afonso M. 
Ribeiro.

Compôsto dc matéria prima 
qu; se toda adquirida de longe, 
os fretes são a c usa princi­
pal d ' seu encarecim' nto. Pe­
la Associação, é eia vendida 
com rr.arge de 'ucro insigni- 
fic "te, (dez por ee. u.) no o á- 
ximo, con < qualquer sócio 
p ue Certifi ar-se xaminando 
a sua ' Sc ita.

Ant 8 de no>' » f ibrica fiin- 
ciom.r, havia qu< m vendtsse 
produtos rnilaits e de qu.:- 
lidad inhrior, até por 70 cru- 
z iros (saco de 50 kilos) mais 
do que o nosso e muita gente 
os atqunia. Se b ixaram de­
pois foi devido a concorrência 
e assim sendo já se conseguiu 
uma das nossas finalidades.

Fato semelhante se dá com
0 sal. PHa sua grande procu­
ra, temos neCessidaoe de ad­
quiri-lo em volumosas parti­
das: Também aqui se deve
1 v r em muita consideração 
o frete, pois a casa fornece- 
c r-i não faz rliUnnça de pre­
ço i>ara ni guéin, compre ês- 
te uma ou mil sacas.

Se as vezes um negoci n te 
daq i o vende por um pouco 
menos que nós, é qur*, c<HUal- 
mente, cons guiu frete mais 
b trato ou quer chamar f -  
guezia para vender outras 
mercadorias. O nosso preço é 
estabel cido de acôrdo com a 
Compra e o transporte, e o lu­
cro è apenas de 5% para me- 
nos, para cobrir cs possíveis 
perdas.

Se algum sócio souber de 
aiguem que cobre frete mais 
barato que o comum, é favor 
comuniear-nos, pois o fim da 
Associação é favorecer o mais 
possível a classe rural e em 
nenhuma h.pótese as merca­
dorias são vendidas com lu- 
cr s superiores ’a 10%. sendo 
qu^ e-ta percentagem é para 
cobrir as despesas com fun- 
cionáu is. quebra de materi„l, 
sobre tudo os ingt táveii e fa­
zer um pecúlio pnra o futuro, 
e de.st.i forma po*s «  a ŝo 
ci *ção se ina iter cnm os pró­
prios recur-os >em prects ar 
de dinheiro a jur. s, cora., es­
tá faz nd atualmei te

Outros-im, coloc. mos a dis- 
ü sição d s c .nsócios o nos­
so fichario t nossa escr.ta 
que ‘ siári em pl» no funciona- 
n mente e que Julgm. os, pt Ia 
sua simpl cidrtOe e perf. ição, 
serem de fácil cemp eensáo 
p r p rte d.is interess.idtrs, 

Solictiamos ainda a colabo­
ração de t. dos os consóci s, 
que, se ace tável, serão posta 
em pratica imediatamente.

Lajes, d» z* mbn> de 1954 

Ass. Cap. José Pinto Sombra

Presidente ria Associação Ru­
ral de Lajes

Em Fpolis os restos 
mortais de Clemente 

Rovere
Foram Pansladados para 

Florianópolis os restos mor­
tais de Clemente Rovere, 
volante catarinense que tão 
lto soube elevar o nome de 

nessa terra. A urna contendo 
os despojos de Clemente Ro­
vere, falecido oo exterior, foi 
r^c bida pelo povo floriino- 
politano em grand * concen­
tração.

Funcionará a Facul­
dade de Filosofia

Noticias da C .pitai infor­
mam que o Conselho Nacio­
nal de Educacão opinou fa- 
vorávelmente ao funcionamen­
to da Faculdade de Filoso­
fia de S >nt.i Catarina, que 
deverá abtir as aulas em 
ma'ç<> próximo.

Serraria Vende-se
Uma m rr -̂ria coi pl ta, qua­

dro t'S<Oi, desloDaci*’ ra ser 
circulares, polias e correias, 
instalação eietru a, locomovei 

vapir'com 24 HP. marc 
Lidgei\Vo'd devidamente re 
givfa ia qo I.N.P., situada n 
mumcipi de Campo Alegre, b 
86 km de ( uritib > e Joinvile.

Demais 'n.formações e ofer­
tas ara A to.io K inski. - 
Rua 15 ' Noven L o 389.

CuritPa — Puaná.

Clinica Dentaria

DR. S. GOSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

Leia e assine 
«Correio Lageano”

VENDE-SE
Vende-se 2 lotes de terra 

cnm pinheiros, Da Barra do 
Tigre distrito de Cerro Negro. 
Tendo 450 pinheiros maduros. 
Ocasião especial pnra dono* 
de serraria.

Tratar com a senhorita Ca_- 
lota Maas. Rio do Sul, Praça 
Rodoviatia.

Feridas, Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sifilis

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

_______a» — •

E x p r e s s o  Lageano
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A  mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana 

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

ião Pau lo
25 de Janeiro, 220 
’one 43-46-31

Lages
Rua Correia Pinto, 

Fone, 284

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 70 

Fones 2-48-1-9

0 P.T.B. e a sucessão
O Partido Trabalhista aiDda não tomou qual­

quer medida com relação ao pleito presidencial 
de 55. Os parlamentares trabalhistas, reunidos re­
centemente. aprovaram as demarches processadas 
pelo sr. João Goulart em torno do assunto. Já 
está também elaborado o programa reivindlcatório 
petebista, orga. izado pelos senadores Alberto Pas- 
quabm e Lucio Bitencourt, em torno do qual o 
sr. João Goulart debaterá a qû -stí-o sucessória, 
buscando des candidatos o apoio para a concre­
tização,

Será convocado o diretório local
Deverá ser convocado para. reunir-se em ja­

neiro proximo o Diretório do PTB deste Município 
Nessa oportunidade serão * leitos alguns membros 
para as vagas existentes, bem como estudada e 
fixada a orientação doB vereadores el-itos na 
próxima legislatura. ,

I

A l f a i a t a r i a  P a r i s
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros. Corte especializado em SãoPaulo 

Preços Módicos

ANTONIO PAIM BRAESCHER
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Organização Contábil Uda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 - Tel: «CHNDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 78 e 120 

LAJES -  S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de mu i t o s  contadores
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 0-0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGES. etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades

do Estado e do País.

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros
Meridional, SantaCruz, 1PASE e Pa TRIA
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A maior rêde aéroviária da América do S u l
A S  SUAS ORDENS

* i

Transportes Aéreos Catarinense S.A
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à  Agencia da TAC  ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

Transpor te  rápido 
Aumento de segurança 
Confor to
Partidas de LAGES para o norte do pais 3as 5as eSABADOS: h o r á r io  10.15

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30

Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45 
As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

Partidas para O nort©' Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro

Para O Slll ^as* âs e ®as HORÁRIO DE PARTIDA: * 15 Horas
• «i

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para 0 norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 
rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSA
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Continuação do número anterior 
T  a  h a l o e  _______  _ i  _  ■ - * ________________

Padrão V 
Padrão V 
Padrão Q 
Padrão S 
Padrão R

Encarregado da Estação de Recalque 
Encarregado do Tratamento de Agua 
Operador de Filtros 
Bombeiro
Fiscal dos Serviços de Abastecimento de Agua 

Pessoal Variavel 

Operarics dos Serviços do Abastecimento da Agua 

Material Permanente

Para os Serviços de Abastecimento de Agua 

Material de Consumo

Para os 6erviços de Abastecimento de Agua 

Despesas Diversas 

Luz e Força para meores

Industrias Fabricas e Manufaturas 

Pessoal Variavel

Para os Serviços de Calçamento da cidade
Para colocação de meios-fios e sargeteamentos
Extração de pedras para drenagem de terrenos alagadiços

Serviços Diversos

Pessoal Fixo

Administrador do Mercado Municipal 
Zelador do Merc do Municipal 
Administrador do Cemitério 
Zelador do Cemitério

Pessoal Variave'

Operários empregados nos serviços do Cemitério 
Operários dos Serviços do Matadouro

Material Permanente

Para os Serviços do Mercado Dúblico 
Para os Serviços do Matadouro

Material de Consumo

SE S K3S-SI
ÇSOrÍA °L  o r S w & R l A B

DÍVIDA PÚBLICA 

Amortização 

Despesas Diversas

Amortização do B n .p r « U »  coo.,..do .  C t d ^ o M m lc .  M e ra . de San,.

X

Padrão
Padrão
Padrão
Padrão

S
P
S
Q

Catarina, incluin
aento

do-se juros Arrecac
TO TA L  DOS SERVIÇOS DA DÍVIDA p% o e S » i  

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÜBL ’ública 

Cooetrução e Conservação de Loí. tabe 

Pessoal Variavel - M *

Operários do. serviços de rua., praça» <íis

Material de Consumo ,nd0 atu
ris e Mf

iblicos

30.000. 00
30.000. 00 
22.8(0,..o
25.200.00
23.400.00

100.000,00

20.000. 00

90.000. 00

20.000. 00

32o 000,00
70.000. 00
15.000. 00

25.200.00
22.200.00
25.200.00
22.800.00

5 ooo,oo 
34.1 oo,oo

lo.ooo,o..
5.000,00

3.000, no 
3 000,00
2.000. 00

317.762,4o

80.000,00

361.4oo,oo

4o5.ooo,oo

157 5oo,oo 923.9oo.oo
923.9qo,oÔ

317.162,4o 317.162 40

3>7.162,40

Continua na 6 página
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Continuação da 5a. página

Tabelas Explicativas da Despesa
d i s c r i m i n a ç A

Para os serviços de ruas, praças e jardins 

1)> spe6aa Diversas *

Combustíveis para os serviços de ruas, praças e jardins 

Serviços de Limpeza pública

Dotações
Cr$

. 28.ooo.oo 

4o.ooo.oo

Pessoal Variável

Operários dos Serviços de Limpeza Pública 

Material Permanente

Para aquisição e conservação de velcul >s 

Material de Consumo 

Para os serviços de limpeza pública 

Aquisição de forragem para manutenção dos animais

Construção e Conservação de Próprios Públicos em Geral 

Material Permanente

Para aquisição de ferramentas e outros materiais

Despesas Diversas V

Para continuação da construção e das instalações do Estádio Municipal 

Para os serviços de próprios Municipais 

Iluminação Pública

65.000. 00

20.000. 00

15.000. 00

10.000. 00

40.000. 00

2oo.ooo,oo

40.000. 00

Despesas Diversas

Para iluminação pública da cidade, incluindo-se material elétrico 
Para iluminação pública das sédes dos distritos

A TRANSPORTAR

DEPARTAMENTO AUTONOMO 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 
Pessoal Variavel '

Operários para os serviços de estradas e pontes 
Motoristas de Camin ões e Motoniveladoras 
Taxa Rodoviária
Para reconstrução da Ponte sobra o Rio Pelotinhas (parte da aplicação especial’ em beneficio 
da ordem rural - artig > 15 § 4‘ da Constituição Federal)

Matéria Pe-manente
Para aquisic io de niteriais diversos para os Serviços de Engenharia 
Para oficina de concertos de maquinas, motores e caminhões 

Material de on<umo
Para aquisição de mu rial de expediente dos Serviços de Engenharia 
Para oficina mecuniea. aq lisiç to de peças, ferramentas para caminhões e maquinas 
Combustíveis e lubrificante para os serviços de Estradas e Pontes 

Despesas Diversas
Transporte de pessoa e material para os Serviços de Estradas e Pontes 
Aplicação di quott previsia no artigo 15° — § 2° da Constituição Federal 
Diárias a funçionários quando em viagem a serviço 
Despesas com transportes de funcionários quando em viagem a serviço

TOTAL DOS SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 
ENCARGOS DIVERSOS 

Pessoal Inativo 
Pes-oal Fixo 

Aposentados e Inválidos
Indenização Reposições e Restituições 
Despesas Diversas

Restituição ie impostos de exercícioB encerrados 
Encargos Transitórios 
Pessoal Variavel

Para admissão de extranumerários e contratados 
Despesas Diversas 

Salário de Família
Prêmios de Seguros e Indenização por acidente* 
Despesas Diversas 

Seguros com acidentes no trabalho 
Seguros com bens móveis e imóveis

lo  diret;

‘ rviços

S.N. v
ráfict

Continua na 7 pá

loo.ooo.oo
50.000,00

85.ooo,oo
186.000. 00
100.000. 00

50.000. 00

1 0 . 000 ,00
20.000. 00

õ.ooe.oo
^.ooo.oo
80.000. 00

2.ooo,oo
180.000. 00
10.000. 00 
lo.ouo.oo

99.21o oo

5 000,00

132.000. 00

100.000. 00

12.000. 00
10.000. 00
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2-74-5 
9-8 
9-84 
9-84-1 
9-84-2 
9 84-3 
9 84-4 
9-84-5

Prefeitura Municipal de Lajes
e sta d o  d e  s a n t a  c a ta d in a

Continuação da 6a. página

Tabelas Explicativas da Despesa
I M I N  A  Ç

De«np?»íeni c °ntmuiçõee e Auxílios 
* i . Despesas Diversas 
Ao l.A .PI. e S.E.S.I 
A L.B A.

M Es^0la A &riCola «Caetano Costa»

pela celebraçàcTde Lsam entot"^8 nQU6 Coubere“  ao escrivio do Registro Civil e Juiz de Paes,

PeDSÕeS 8DÍverDsÇoseS 6 a u S s  (DfC-D°2, ^  31/3A942)
De-pesas Diversas 

Despesas Imprevistas 
Gratificação ao Comissário da Vigilância 

ratificação ao Fiscal de Matança do Matadouro Municipal 
Despesas Policiais e Judiciarias 
Para aquisição de placas

TOTAL DOS ENCARGOS DIVERSOS 
TO TAL GERAL DA DESPESA

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de novembro de 1954

Dotações
Cr$

63.000. 00 
3.ooo,oo

12.000. 00

10.000. 00
l58.85o,c o

7o.337,6o 
4.8oo,oo 
4 8o0,00

15.000. 00
10.000. 00

SUB - DIVISÃO 
SERVIÇOS

Cr$

246.850.oo

104.937,6o

Serviços
Cr$

7o9.997,6o 
7o9 997,6o 

7.ooo.ooo.oo

FELIPE AFONSO SIMÃO  
Secretário

OSNI DE MEDEIROS REGIS 
Prefeito Municipal

Relação da Legislação Tributária

CODIGO

LOCAL

0-11-1

0-12 1

0-13-3

0-14-3

0- 15-3 

0-16-2

1-  11 2

1-11-4 

1-12-4 

1-13-3 

1-13-4

1- 14-1

2-  01-0

2- 0-20
3-01-0

3-02-0
l-ll-i)

D E S C R I M I N A Ç Ã O

1 — Imposto Territorial Urbano
Decreto n° 35 do-22-2-32, modifn aao pelo dec. n» 44 de 29 12-32, revogado pelo dec, n° 15 de 8-1-36, revogado pelo‘ Dec. n° 
67, de 7-12-38 vigorando atualmente a Lei de n° 17 de 30-5-51

Arrecadação prevista
2 — Imposto Predial

Dec. n° 14 de 28-11-36, alterado pelo Dec. n* 60 de 2S-'0-38, vigorando atualmente a lei n° 2i de 4-6-51
Arrecadação prevista

3 - Imposto de Licenças
Lei n° 6 de 9 7-975, Dec. n° 59 de 20-38. Dec. n° 66 de 7-12-38, Lei n° 748 de 24-1-30. modificado pelo Dec. n°62 de 
11-3-935, Dec. n° 13 de 3 j-12-935, modificado pele Dec. - Lei n° 10 de 18-12-39. Dec. Lei n» 62 de 1-12-938, Lei n° 40 de
8-12-48, Vigorando atualmen e a Lei n° 44 de 22-11-951

Arrecadação prevista
4 — Imposto S/Industriais e Profisssões

lDstituição Federal (letra F item Io combinado com o § 2o do item 2o do art. 23), vigorando atualmente a Lei n° 8 de 
20-2-59 Arrecadação Prevista

5 — Imposto S/Jogos e Diversões,
Dec n° 13 de 31-12-935, revogado pela Lei n° 53 de 25-5 949

Arrecadação prevista
c __ ImDo.ito S/Explo^ação Agricola e Industrial . .

D)íc Lei Estadual n° 7 de 24-12-937, regulameuto no Municipio pelo Dec n° 36 de 12-1-938, Dec. n* 62, de 12-1-938, alte­
rado pelo Dec. n° 68 de 7-12-938 Dec-Lei n° 6 de 4-6-946, Lei n° 9, de 5-3-948, vigorando atualmente a Lei n 38 de

28-8-951 Arrecadação prevista

• „  ?7 de 18 11-949 L^Xn R69d <íelai-949, Lei n' 22 de 1-6-951, vigorando atualmente a Lei n’ 22 de 4-6-952 
Lei n í i  ue ' Arrecadação previ ta

t i n- 68q de l l 87-927T5eXc-Leei ^ 3 5 ^ 1 2 -1 -9 3 8 , Dec-Lei n’ 10 de 18-12-939 Arrecadação prevista 
Lei n 689, ae 11 rr...Y„ B Gostas Judiciarias e Emolumenios
,  . „  Ii!2 “  I ?  9ü4, u i  d 689 de 1.-7 927, D ec -L e i „• 10 de 18-12-939 Arred.d.çSo prevista
Lel n 6 d ,(j _  Taxa de Esationamento

, . ho de 1 952 Arrecadação prevista

L "  Y  Y ?  « Y Y b r t f b  da u Cf “ f d . 8 n ' r0,- S  «LeradTpelo D ec-Le i n 10 d, 18-12-939 Arrecadação p,evieta

r  -  -  - 10 - — — “
T: ; , a  C da Lei 2  ^
O- 10 de 18-12-939,^180^atu. mente^. Arracadaçao prevista

, - « i ?  7 . m T m ? vigorando atualmente a Lei n- 6 de 28-2 951 arrecadação previst.
Lei Estadual n 564. de 3 0 - 6 9 ^  e Manufatureira8 Arrecadação prevista

17 -  Receita de Mercado, Feiras e Matadouros

PREVISTA

371.300,00

600.000,00

600.000,00

1.800.000,00

70C00.0O

y

650.000.00

100 000.00 

18.000,00 

30.000,00 

600,00

9.000. 00

7.000. 00

90 000,00 
5.000,00

220.000 00
100,00

Continua no próximo número

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



8 pagina
----- -------------------  I

B I S T U  R í =
Ninguém constrói uma ca­

sarem antes ter uma planta, 
boa e feita por notável ar- 
qU'teto ou remediável e ela­
borada por simples mestre 
de obras. Mas uma plant.! 
De posse dela, faz os cálcu- 
1 .s para que, ao construir a 
casa, não lhe falte dinheiro 
pa*a comprar alimentos para 
os filhos e roupas para as 
filhas.

Louco varrido ou irresoon- 
sável seria aquele que cons- 
truisse uma c.i»a, gaslarid « 
t' los os recurso» e, dei>oi», 
aentro dela, ficas-e tiritando 
de frio, sem dinheiro para 
adquirir ag isalho, curtindo 
f mc, sem como poder com­
prar alimentas.

Mas, deniro de uma sober­
ba ca>a!

Se i»so deve ser observado 
po- qualquer un., o que não 
8 di á do Govêrno, cujos 
» c irgos são tintos e os re­
cursos pert nc“m no povo? 
U n govêrn > precisa ler pla- 
n s, b pen i de f zer o su 
péiflüo e deixar de fazer o 
necessário. Um govêrno que 
se preocupa com 0 luxo, 
construindo Palácios para a 
sua morada, como o da Agro­
nômica, e se esquece dos 
edificio3 para as Coletcrias 
E-taduais, como a de Caça­
dor, cujo teto ameaça a ruir 
e não dispõe de um gradil, 
«equer, para proteger a mesa 
do-Coletor, é um govêrno 
ocupado pel s imprevide i- 
tes e preocupado com a <s 
tentação, falsa e desnecessá­
ria. Caçador, como Laguna 
e tantas outras cidades preci­
sam de melhores prédios pa­
ra as suas Coletorias, mas 
disso não se lemDra o Gover­
nador!

Medeiros dos SANTOS

Pm 26 de janeiro do corren­
te ano, estivemos no Gabine­
te d<> Secretário de Obras 
Públicas do Rio Grande do 
Sul - Sr. Leonel Biizola - em 
pa • t a com o seu jovem, 
t len o e eficiente titular. 
B te-pano longo e amistoso, 
em companhia de nosso bo r 
e antigo companheiro dr Ar- 
min Sch<*er, médico gaúcho. 
Lá examinamos e trocamos 
idéias sôbre o Plano de obr.iS 
do Govêrno do Ri > G ande 
tio Sul, i.otável tnbalho r| 
Engenheiro Leonel Brizola, 
líder do trabalhismo f.rrou- 
pilh t. Alí esti todo pr- visto: 
edifi3ios públicos, est adas 
p vimentados, pontes, bals >8. 
i si as hidroelétricas, termoe- 
lét ricas, dieselétricas (com 
151.8ò5 KW), retiiicaç&o de 
rios, barragens com eclusas, 
meios <le prevenir es innn.li- 
çõ"s,- auxilio à ogncultura: 
irrigação e reflorestamento, 
combate a erosão e recon­
quista das terras cansadas. 
Turismo e higiene, saúde e 
instrução púb ica, justiça e 
policia, trapiches e transpor­
tes. Tudo, tuio, está ali pre­
visto. Um plano é a reunião 
das necessidades totais, defi­
nitivas ou ocasionai», de uma 
zoua, região, Município, Es­
tado ou pais. Mis onde tudo 
esteja alinhado, lado a lado, 
sem preferências odiosas ou 
omissões imperdoáveis. .Um 
Governador de E-tado não 
pode dar mais para uma zo- 
ca que para outra, prote­
gendo uns - os que lhe se­
jam dóceis - e prejudicando 
outros - por não serem de 
seu grupo...

Aqui, em Santa Catarina,

não há plano de cada para 
nada, no atual govêrno. En­
quanto o Poder Legislativo 
(a Assembléia, em Florianó­
polis) funciona era um prédio 
esca»so demais, e o Poder 
Judiciário (o Tribunal de Jus­
tiça) reclama um edifício con­
digno e capez de atender ao 
desenvolvimento dos serviçr s 
forenses, o Poder Executivo 
cOnstroe o suntuoso e d sne- 
ces-á i i ( o momento) Palá­
cio <1« Agtor ômica e o bn- 
b lônico Palácio das Secreta- 
i s.

S o Gov rnador pensa em 
molecer um cidadão, con­

quistar um o Voado, dá-lhe 
• uda, em let im nto dos de- 
m is Ag Ta são as bolsas 
es olares. em tróca de com­
promissos. E tudo é ?Gto 

um -siilo reservado e pe»- 
»:>al, para não nar na vista. 
Os auxiliare» d retos rio che- 
f do Govêrn e os técnico - 
não apitam, não »ã consulta* 
los, ficam à ' argero de tu­
do. . . Só o g ivernaóor re 
-olve e di»tribui. Se algu°ii 
conseguiu algo e sae do Pa­
lácio trombeteando, podem 
anotar o nome e a data, em 
8 casos sôbre dez, assumiu 
•remendo compromisso de 
p igar em votos. Em 3 de 
outubro de 1955.

Um govêrno sem planos é 
como navio sem rumo e sem 
bússula, que, de um momen­
to para outro, pode atracar 
em qualquer porto ou anco­
radouro e receber a mais es­
quisita e suspeita carga.

Leia e assine 
“Correio Lageano»

Clube 14 de Junho
Programa do festas d© fim d© ano

Dia 25 - Soirée infantil das 15 as 18 h». e a noite Grande 
Soirée de NATAL.

Dia 31 - Grande Baile de Gala com a apresentação das 

formosas Debutantes de 1954. abrilhantado pelo 

mais famoso Jazz-Tipica de Porto Alegre.

Trajei A RIGOR

F»ia 1° de janeiro -  Grande Soitée de Ano Novo

Nota: As mesas para a soirée de Natal já se encontram a 
venda no Bufe; do Clube.

Dia 19. domingo, as 9 horas início da venda de me­
sas para o Baile de Gala e Soirée de Ar.o Novo

Para a reserva de mesas deverão os senhores só­
cios efttuar o pagamento no ato, sendo indispen­
sável a apresentação do talão do mês de Novembro.

A Diretoria

T R A N S P O R T E S

« G u a r á »
Poito Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38-65

Laje'5
FILIAL:

Rua Emiliano Ramos, 232 
João Rath de Oliveira

Transportes de cargas entre Porto Alegre e
Lajes

^ f p ô ^ Íp O ^ ll ^ l l ^ l l ^ O ^ r ^ T p ^ l l p ^ l Í p Q q i l p O q l i p O q  1 d Qq  Ifbça ][ pQq j c ^ < ^ ] | p < ^ |ii= > 0 a l!c > > c in rî ! l ^ i r ^ i l ^ l p O g ifpõq ilD<)c|l

•fõl
1'ôi Comércio de Automóveis

R e v e n d e d o r e
Caminhonetes e Cami­
nhões da sére F-100 a 

F-800 Thame Fordson, 
Foj Rhein

Automóveis
Ford

Mercury
Lincoln
Zephir
Cônsul
Prelect
Pilot

Vedette
Taunus

CUMPRIMENTAM,

EXTERNANDO

SINCEROS

Votos de boas Festas e 
um Feliz Natal e 
próspero Ano Novo

Rua Mal. Deodoro, 350 
Lajes - Santa Catarina 

End. Tele& «Buatira» 
Caixa Postal: 43, tel. 259.

Peças e Acessórios
Ford legitimas

Pneus e câ­
maras de ar

Combustíveis

Lubrificantes 

Tratores e implementos 

Ford, Fordson, Major 

Refrigeradores: 

Climax

U 5g5T f5 gã re5 T I póa IfEÕGXpfo I !r ^ [ o ó d)| II' póa]|'pOa ífpfra II Ppq II D^a || pQa l| pÇa]| pQa || ofon jlõóaJrPÓãJpQ0!
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Técnica de demolição
Senador Domingos Velasco

o  golpe militar de 2 4  de A ovw  
menor benefício à Nacão ~ M Ag0st na 
vid.s a rM»Pi»n 1 ?.ça°: NinSuem mais24Nd"  Asos,°  ° a°  T
« ■ '  respeito, 8alv„ o. queSUde'e“e8aür,," n, pessoalmente. 4 UL,e Se aproveitaram

uxe o 
t<-m dú-

Se ni
enormes os pre- 

«Jesmoralização

reacio- 
teste o

,i,°  ,ro"xe  nenhum bem 
juízos que acar-etou. Q pi0r f 
da autorida e. Nineuém m*lc , 1 ,. ..
sôbre as fôrç tS que o d. senoadT duvidas

o entusi jrmo 1a imuiens, n • " u e Prova
os trustes d V . y i f i e T e  r . i .  i,- 'end'-
oanos .Io p .lí .c. im-,na, de .,o é um 
ardor d« s jo nal nnis conserv>i(tnr> 8

Com . >e viu, as forç s c pftalistas ,nt rnacio- 
nais e . acioi.ari:mo inHno de envolve .m uma 
campanh.. s.stema.ica de dem..l çã-. da aut .idade 
dt. Pres, lente Vargas. Aluran, .  p ,  eti-,.o d . Prí-
s.d^nte. a,e chegar au 24 de Hg sto. Deposto o ci- 
dadao qu • .»wj eleg u livremeun ,i ,ra gt.ver 
ná-lo, a>sumna <• governo os represent. .'es da­
quelas orça- q constituíam minoria .oliticn mi- 
lit^r • ponil.r. F i udo re8ui o ne u o golpe de 
audácia, e que ,io fal- u o «bl iff» u o e simples 
Mu ori ■ ativa e des; i i d- ('ifc  ein» 1 g . s.

fis6a m tioria -abe que será derrotada na> umas. 
em 1955, Mitin já o foi a 3 de o itubr . p, sa to. Por
isso c >u |)ir e taz am-' ças, Se i, í conseguir uenhc*
ni° oc-p-cuva de vitória, o goipe será dado contra „s 
insfituiçõ s democráticas, - tu» de que se insmum uma 
ditadura servil à reação interna e dócil a^s interesses 
internacionais Eis ui a questão dimte da qu il a Nação 
terá de pr nunciar-se.

Ora, tamanhos são os erros, e grosseiros, que a 
política ti ancelra do Ministro da Faz mia vem prati- 
cand >, que p. e e ser intuito eeu aumentar o desãs-os- 
sêgo soei 1, a fim de just.fic.ir uma união nacional pa­
ra Salvar o p iis da CHiá-trof-. MuS essa «união n.ciO- 
nal» se par c>‘ c m  « > gudt pelos comunistas. Que­
rem os golpi-ia d -gosto a união, contanto que 8ob a 
sua liderança, ist ■ é, a « ua> união nacional, a serviço 
dos t ustes i t r i io tais, e<.m a dos comuni-Kas é .< 
serviço d » polí ica - Viética. ç  >i as ameaças e as 
mauobros d udver ê ct .

Nê^se p >nto, i> P.S D reune, porém o Diretório 
Nacional e, enfrenta do os temores preíabricodos, lan­
ça o seu candidato à Presidência ia República, no 
exercício de uma faculdade qu- ni,nguém lhe pode ne­
gar, E o que se vê?

Volta-se i técnica dos «golpistas» de agosto. Pro­
cura-se demolir a r-outação d > cinbdato e se lança 
contra êl<- uma violenta camp n ha pessoal. Quer isto 
dizer que o povo mineiro, tão ciov> de suas virtudes, 
e.-tá -.?n io con-i lera lO C .paz de leVar ao Palácio d i 
Liberdade um governante -em honra ou um tn npoli- 
neiro

Depoia do que se fez com o Sr, Oetulio Vargus 
está na lógica dos ãco ite .imeut >s c, que se faz 3o.itra 
o sr. Juscelino Kubitsoh-k É -» m*smo proceso de 
demolição dos homens ; úblic is, in^.urad. com êxit > 
pela camorra qu* tramou o g >ipe de 24 <ie agosto. 
Um processo que nã > se i ispira nas tra lições brasi­
leira- mas cuja- origen tem de ser buscadas nos mé­
todos’ usados p los t u-te- i .rernacio .ais, em todo o 
mundo, quando de-ej nn imi.e nr que . s povos atinjam 
„ própria independência eco .«mica.

«CORREIO DO POVO»dO

D e c l a r a ç ã o
1 evo ao conhecimento do comércio des­

f a ç a  e de outras praças, que nao me 
suonsabiliso por compras e dividas de qual- 
ier natureza, sem que preceda uma autori­
z o  nor escrito de minha autoria^ mesmo 
Sa os meus familiares, ou p e s s o a s de 
inha intimidade, afim de evitar abusos e 
tplorações.

Lages, 7 de Dezembro de 1954 

JOÃO BUATIM

Nereu assumirá 
a Presidência da 

Hepública
O sr. Café Filho deixará 

a Presidência da Repúbli­
ca por alguns dias, em 
virtude de sua próxima 
visita á Bolivia. Em con 
sequencia assumirá a Pre- 
idencia o or. Nereu Ramos, 

por força da Constituição. 
Não há qualquer incompa­
tibilidade p.ira o atual 
(residente da Camara do- 
Deputados exercer, interi- 
namente, a Presidência da 
República pois o fará n.i 
qualidade de deputado e 
não de senador el it , po­
rém, ain a não empossado

O P tí c »m a
Pr^feitu a de 

P. Alegre
O sr. Manoel Vargas, Vi 

c -P re fe ito  de P Alegie 
deverá completar o man­
dato do sr. Hildo Mene- 
ghetti que foi eleito gover 
nador do Estado. O sr 
Manoel Vargas não assu­
miu anteriormente, quando 
das licenças do sr. Mene- 
ghetti, já que deseja man­
ter-se como Prefeito efetivo 
e não interino dependendo 
da licença do titular. A 
Prefeitura de P. Alegre em 
poder dos trabalhistas me­
lhorará a posição do PTB 
naquele município, especial­
mente tendo em vista as 
próximas eleições.

JUIZO d e  d ir e it o  d a  p r im e ir a  v a r a  d a
COMARCA DE LAGES

EDITAL de publicaçlo da 
sentença declaratória da fa­
lência de HERMELINO *1- 
BEIRO DE SOUZA, camer- 
ciante, estabelecido nesta 
Comarca.

O Doutor Belisirio Ramos 
1a Costa, Juiz de Direito da 
Primeira Vara desta Comarca 
de Lagas, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc..

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem, dHe 
conhecimento tiverrm ou in­
teressar possa, que, n* falê^ci 
d. HERMELINO RIBEIRO DE 
S^UZA, Correrciante, estab le- 
cid* no lufar «En ruzdhtda» 
distrito d Palm,iras, de«ta 
Cemarca, requerida e- d«ta i> 
do*s de junh d ano m cu.- 
«o pela firui» «B-rtu^zi, Ri 
oa & Cia.», d Nta p. -
t r u i  seguinte SENTENÇ v: 
“Vistos, et .— B-rtii/zi, Rib . &
C’a. , soctedad m r c a n 
til, com Si de e fôr nesta c - 
ia requ reu a Mência d. 
Heimelino Ribeiro de Souza, 
comerciante, estabelecí »«> n<> lu­
gar «Encruzilhada», ceMa C<>- 

irca, o r não lhe hjv r pa- 
g no vencimento » nota pró­

is órta de fls. 6, no valor de 
dezen >ve mil cruzeiros (C'$ 
19.000,00) e devidimente pro­
testada. - O p-dido ect* con 
f»rme o» artigos Io e 9o. n° 
111 da Lei de. i m - D*-
creto-lei N° 7 t>61 21 le
junho de 1945 - que, DE- 
> LARÜ A iERTV A Fa Lc N-
ClA do referi i c nercian , 

i na dat* de v j 10 hora»

fixando o termo legal em ses- 
s*nta dias, anteriores a qu tro 
de maio de 1954, data oo nri 
m*iro protesto, por falta de pa­
gamento, comprovado á fls.5 
dos sutos. - Marco o prazo le 
vinte dias para os demai» e- 
dores apresentarem suas drda- 
ações e documentos just t ti- 

vos d* seus créditos. Não 
sonst.ndo dos autos a n i , io 
le credores, imime-se o deve­
dor a apresentá-la em car ório, 
'eoiro de duas hora*, srb a 
«na cominsda no arligo 60. §

•r 
Fa-

i-
e

nos 
lei.

Io da In cit; da, alim dt 
.,mc«do o S NL>ICO da 

Lniia - Pro eoam-Se as 
açOe« e publicações leg»1 

côrdo com o disposto 
tigos 15 • 16 d» mesm» 

Retardei o pieienre despacho, 
l>or acúmul i de serviço eleito- 
al. - 1'time ->r. - Lajes. 30 
e Novambr de 1954. (assina­

do): Belisãrio Ramos da Costa 
Juiz dc D rr , «ia 1* Vara». - 
F para qu niuguem passa 
'egnr ignora ci-, passou-se o 

P esente i ai, qu- será publi- 
ado na turma da lc|. Dado e 
assado nesta cidade de La­

ges, Estado de Santa Catari- 
». ao primeiro dia do mês de 
ezembro do ano de mil nove- 
«ntos e cincoents e quatro. - 

Eu, Waldeck A. Sampaia, Es- 
rivão do Civ ., o datilografei, 

•ubscrevi e t«i»bém assinu.

Belisário R<m s da Costa 
Juiz de Dir u d Ia Vara 

a
Waldack A. Sampaia 

Escriv? ' to Civel

Edição de hoje 12 págme ;

• Motor Diesel 130 H. P. 6 til. 4 tempos

• Freios ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

• Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

• Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

*>»■£.’ .•&»-àxÜ4i A /

COMINHâO

t m Pronto  ontroqo

m P o o h d a d o  d o  pago monto  

.  ASSISTÊNCIA TtCNICA 
porm anonto  o «stoqu*

àm peças t  A cessom os

‘ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS r» /
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A margem de uma tese
O meio jurídico doutrinário 

de Santa Catarina, ainda que 
nos pese dizer, sempre foi 
precariamente limitado e la­
mentavelmente inexpressivo. 
O mesmo ocorre com outros 
setores da ciência social. Não 
que careçamos de valores 
honrosamente apresentáveis 
mas sim que as chances de 
aparecimento sejam s- mpre 
parcas e despr siveis Refeu 
mo-nos as dtficulda es de di­
fusão. De omento são cita- 
veis os que sincera mente se 
interessam pelo alargamento 
do estudo do direito, da socio- 
log a, da economia e outro* 
ramos. Qualquer iniciativa nes­
te sentido, por infima que se­
ja. será sempre bem recebida 
pelos que estu-iam. Neste ma­
rasmo e adormecimento já 
quase insustentáveis, destaca- 
se o D . Teimo Ribeiro pela 
renovação, continuidade e va­
lor de seus trabalhos. Caiu- 
nos agora em mãos, a tese 
por êle apresentada à Facul­
dade de Direito de 'anta Ca­
tai i >a para o concur o de 
docente livre de Direito Cons­
titucional, chamada DEMO- 
C R A C 1 A, SOLIDARIEDADE 
DO AGRUPAMENTO SOCIAL. 
S m dúvida, é um trabalho 
que mtrece maior tifusãn que
0 re>trito circulo de uma es­
cola, pelo esplêndido c nteu- 
do que encerra. A pequena 
experiência que temos de co 
mcntárioB de outra esuécie de 
obras que não jurídicas, ani­
ma nos a ensaiar este breve 
e imperfeito estudo sôbre o 
trabalho do professor. Não v i 
pois querer ir a chinela além 
do sapateiro. Por isto tm-smo, 
di'tunciam"-nos aqui da tn- 
t nção critica, queren 1o tão 
somente fazer rápi os comen­
tários com o puro intuito de 
colaborar na difusã de um 
trabalho meritório e d efe­
tivo valor para a no«sa parca 
«  tante jurídica. A grosso mo­
do, dÍ8ti guimos por método,
1 a tese do professor, uma di­
visa furmando duas oaites. 
A primeira é dc carater pre- 
d mmantemen e jurídico, on­
de ress lta a intensidade da 
arg i entação noutria ria. Ao 
estudar esta parte sentimos 
uma certa prectp taoâo no *- 
grupamento, a despeito de es­
tar'm uito bem construía. 
Foi preocupação do autor dis 
por clara a precisam nte, em 
termos e sentido essencial­
mente jurídicos e cie itificos 
a conceituação de D mocra- 
cia Os divers s asp-ctos do 
sistema são 81 parados e con-

clu entemente tratado* pela 
apurada sensibilidade jurídica 
e conhecimentos do autr. 
Esforçou-se e conseguiu des­
pir o conceito de democracia 
doa i sos ingredientes, que 
como ele reparou, encontram- 
se hoje justa; ostos h êle. Res­
saltou a necessidade do pu 
rismo do eonce to, apontando 
con equencias deco rentes da 
confusão E feliz no in uito 
deixa i o o estudioso p ena- 
mente 6a i feito Notamos nes 
i.i paite a especiali/acão do 
estudo, tendo fugido ao pri 
marismo didático que carac- 
t- riza esta espécie, a exemplo 
d i tese do prof. Salgado Mar­
tins, Crime Preterintencional., 
i! que temos conhecimento 
Esta, como também a o u ti 
parte ia qual oportunamente 
falaremos é de simplicidade 
diafana, cingindo se o .autor 
como dis>emos, ao puro as­
pecto juridico, conservando 
mag stralmente • lmha traça­
da. A exatidão dos têrmos e 
conceitos é admiravel, trazen­
do-nos a recordação do que 
passamos em tempos de au­
las, como neófios da ciência, 
com o hermetismo de Djacir 
Menezes, a brevidade «ie Her­
mes Lima. a complexidade de 
Hans Kelsen e o supe dida- 
tismo de Darcy \zambuja. 
Um requinte de método, sis­
tema ou t e m á t i c a ,  po­
dería e n c o n t r a r  ceitas 
f a l h a s  nesta primeira 
parte, que são entretanto, su­
peradas pelo pleno êxito, da 
intenção conseguida. Na se­
gunda fase decae a intensida­
de da argumentação exogena, 
mantendo porem o mesmo 
nivel de lógica. A segunda 
fase é talvez o complemento 
da primeira. É onde apare 
cem as originalidades da tese. 
Estudou o -lutor, p^r ex-mplo, 
as limitações da democracia, 
Já eritão conceituadas, a sua 
vitalidade, extensão, seu as­
pecto quantitativo e qualifica­
tivo. sindicalismo e coopera- 
tivismo, apresentando suges- 
ões m va* e abançadas, solu­

ções progressistas para ve- 
ih<s problemas sociais e jurí­
dicos. Esta parte é formal- 
meute mais rápida, pois, o 
próprio âmbito do trabalho 
não p< rmite divagações mais 
detalhadas a gutçá necessá- 
tia8. Contra certos aspectos 
poderiámos argumentar con- 
tr.,riamente, ou melhor, para- 
Iclamente, o que nos impede 
a intenção destes comentá­
rios. Ainda no sentido for­
mal desta fase, notamos uma

tendência articulista, não inui- 
to recomendável para a espé­
cie, isto é sem mu t sequên­
cia e quase repeticionista. 
Por fim, concluiu 0 „utor pe- 
io titulo de sua tese. Não 
queremos e talvez oão pos- 
s mos opinar pelo mérito das 
conclusões chegadas pelo pro- 
f ssor, por ser matéria de 
maior alcance, ocorrendo-nus 
sómente dizer que exposair.os 
também o conceito de Demo­
cracia como meio e não co­
mo fim. A propósito disto, 
lembramo-nos da ultima con­
ferência pronunciada pelo 
grande mestre uruguaio, E- 
duardo J. Oouture, que ti­
vemos oportunidade de Juvir.

O grande processualista, es­
tudando o sistema uruguaio 
de govêrno, sistema colegta- 
do, concluiu pela mesma a- 
lirmattva, declarando que o 
conceito de Democracia é um 
conceito de gôzo, de fruição, 
conceito sensitivo, no qual o 
indivíduo contém-se na de­
mocracia, conduzindo-se para 
a perfeição com a ordem es­
tatal e como tal ela é primi­
tiva, anterior mesmo, con­
corrente a ela. A farta e sele­
ta bibliografia, endossa e dá 
fé ao estudo do Prof. Teimo 
Ribeiro. Encerrando estes bre­
ves comentários, cumprimen­
tamos o autor pela feitura de 
sua bela tese e pedimo3 vê- 
nía para recomendar o tra­
balho ao« estudiosos, pois êle 
representa certamente um 
passo a mais em nossas le­
tras jurídicas.

Lajes, dezembro de 54 

Hélio K. Rosa

Agradecimento
Viuva Elsa Rudorf Werner 

vem de p iblico agradecer a 
ti dos quanto no doloroso tran­
se por que pissou pela per­
da irreparável de seu es­
poso Augusto Werner falecido 
dia 15 do corrente, procura - 
ram amenizar tão profundo 
golpe, enviando flores, tele­
gramas, a todos que acom­
panharam a ultima morada.

Agradecer em especial ao 
medico Dr. João Costa Neto 
pela dedicação e zelo como 
tratou de seu esposo.

Dezembro de 1954.

Prefeitura Municipal 
*  de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
DECRETO N° 51 

de 20 de dezembro de 1954 
O Sr. WALDO DA COhTA ÁVILA, Prefeito Municipal 

de Lages, no uso de suas atribuições;

D E C R E T A :

A rt. I o — Fica aberto, por conto de anulação na do­
tação 0-43-1, um credito de CrS 15.000 00, para suplementar 
as seguintes dotações do orçamento vigente:

0 . 33 . 1 — Cf $ 9A-(6,0Ü 
0 . 34 - 4 —  Cr$ 5.364,00

Art. 2o —  Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 
20 de dezembro de 1954 

Assinado: Waldo da Costa Avila 
Prefeito Municipal 
lvannyr M^ntenegro 

Pelo Secretário

PORTARIA

de 18 de dezembro de 1954 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

DESIGNAR —

IVANNYR LOBO MONTENEGRO, Escriturario, Padrão 
Ü. do Quadro Unico do Município, para responder pelo Ex­
pediente da Secretaria, enquanto durar 0 impedimento do 
respectivo titular, Sr. Felipe Afonso Simão.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de 
dezembro de 1954 
W ALD O  Da  COSTA AVILÀ 

Prefeito Municipal

G R Á T I S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal. 1426 -  PORTO ALEGRE

Snr........................................ ..............................

Endereço

Cidade

Estado

“CORREIO LAGEANO”

Em Flünanopolis hospsãs-ss na.
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hi^go Pessi
M\JESTIC HOTEL -  Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con­

selheiro Mafra • Bem no cotação da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - cortezia.

HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

INDUSTRIAI E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA.
Fundição — Oficina Mecânica — Cungeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages
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S.C. Internacional
Eleições - Edital

ximo dia 2 de janeiro de 1955 ̂ para^das S T*6 1d?8î nei 0 pró- 
ceder-se a eleição do Conselho D e l ih n ^ tL l l? ’30 horas- pro- 
do Presidente. Vice-Presidente e Tego, PPl d0 Conselho Fiscal e de 1955. e l esoureiro, para o exercício

Lajes, 22 de dezembro de 1954 

Evilasio N. Caon - Presidente

8.C. Internacional
Cumprimenta os seus associados, atletas, 

torcedores e exmas famílias, e os desportistas 
em geral, augurando votos de Boas Festas e 
Feliz Ano Novo.

GE Vasco da Gama
Vice-campeão da LSD

Ao cumprimentar seas associados, atletas, sim­
patizantes e exmas. famílias, externa seus vo­
tos de Feliz Natal e um Ano Novo cheio de 
venturas.

Aliados F. G.
TRI-CAMPEÃO DA LSD

O MAIS ANTIGO DE L a GES

Deseja a seus sócios, atletas, simpatizantes e 
torcedores e exmas famílias, os melhores votos 
de Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

E.C. Pinheiros
A g ra d e c e  d» a cooperação recebida

umprimenta todos seus associados, simpati- 
antes e torcedores e exmas. familias, augu- 
ando-lhes Feliz Natal e um ano de 1955 reple- 
o de venturas.

Apertada vitória do Vasco (2) frente ao Internacional (1)
Depois de uma sér e de 

reveses, o Vasco da Gama, 
conseguiu, á duras penas, 
vencer, domingo | último, a 
equipe dn Internacional, pelo 
escore ajustalo de ,2,a 1.

A fmção técnica do prélio 
não foi das melhores, e am­
bos os esqoadrões ressenti- 
r.m-se de preparo e harmo­
nia de conjunto.

A abertura do escore sur­
giu aos 40 minutos da pri­
meira fase, quando Laurinho 
de fora da área centrou e i. 
bola cobrindo S a n s ã o, 
aninhou-se no canto esquer­
do da meta.

Nesse período o Vasco te-

Serrano 
Pinheiros 5x2
Domingo último, o Pinhei- 

tos escursio.iou a Curitiba- 
nos, onde enfrentou o Serra­
no, pelo Campeonato.

A partida apresentou um 
resultado exdrúxulo, ou seja 
5 a 2 para os curitibanenses, 
o que representa, aliás a su 
perioridade dos vencedores. 
O Pinheiro6. embora com 
um esquadrão capaz de lutar 
de igual para igual, s»ntiu-se 
desfalcado e não ajustou sua 
linha dianteira, tendo também 
alguns atletas lesionados du 
rante o prélio.

Com esse resultado o Ser­
rano firmou-se na segunda 
colocação do certame da 
LSD, com 5 p. perdidos, en­
quanto o Pinheiros, com 12 
pp. não alimenta esperanças 
de alcançar um bom posto.

A renda não' ultrapassou a 
700.00, e o árbitro Benoni, te­
ve trabalho regular.

ve mais presença em campe, 
atacando com mais objetivi­
dade e infiltrando-se bem na 
defensiva colorada’

Na etapa derradeira o* ru­
bros assenhorearam-se do 
campo, mas embora atacan­
do bastante foram muito dis­
persivos. Na altura do 30° mi­
nuto, Raimundo com uma jo­
gada toda pessoal, conduz a 
pelota a linha de fundo de 
onde entrega «de presente» 
para Laurinho assinalar.

Instantes aoós forma-se 
uma confusão na meta de 
Daniel e Plinio, de cabeça, 
diminuiu a contagem.

Embora pressionando bas­
tante o Internacional não 
consaguiu o empate que pa­
recia iminente.

As equipes form rim:
Vasco: Daniel, Neizinho e 

Ná - Augusto; Pruner e Ca­
belo - Laurinho, Edú, Jaci» 
Miro e Raimundo.

Internacional: Sansão, Er- 
nani e Nelson - Hilário, Mar­
garida e Nenê - Plinio. Edú 11, 
Rubens, Parizi e Adair.

Os melhores foram, Daniel, 
Augusto. Cabelo, Jaci e Rai­
mundo entre os vascainos e 
.Vargarida. Edú II, Parizzi e 
Adair. O árbitro lvens Mon- 
tencgro, teve boa atuavão. 
mantendo autoridade e não 
deixando o jogo decair para 
a violência. O indice discipli­
nar foi muito bom e a renda 
alcançou a 3,600,00.

Na preliminar os colorados 
venceram por 4 a 1.

F o t o  S t u d i o  R e x
/

deseja a sua distinta clientela 

boas festas de NATAL e ANO NOVO

do çue m-nca l

I "  ' " ' J . 'f. • -

£V
Durante o dia todo, ^ V \ ^
proteção contra fei-j , 
os ácidos que ngjf* 
causam a cárie (vaVAV- 
e o mau hálito! flrã o  /in ■! .  ̂/

LAGE
Deseja a seus sócios, torcedores e atletas e 

exmas. familias, votos de Feliz Natal e prós- 

pero Ano de 1953.

fpQqJ

|
|

h

(D
§

.» Liga Serrana de Desportos ■» *
Fntidade fundada em 1E50 e que congrega todas as associações esportivas da Serra Cata­

rinense formula aos Clubes filiados, os desportistas e a todos que colaboraram pelo eu-
grandecimento do esporte, seus melhores votos de um

|p$qj

ipfrqj

FELIZ NATAL e
VENTUROSO

A N O  N O V O  M
I
I
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Encontrado morto, em circunstancias misteriosas
Foi encontrado morto, no dia 

19 do corrente mê», nas ime­
diações da Eicola Prática de 
Agricultura "Caetano Costa’’, o 
sr. José Luciano, de côr branca, 
casado, com 65 «noa de idade 
mais ou menos, e elemento mui­
to conhecido e benquisto em 
nossos meios.

O extinto saira de case ás 
14 horas do dia 18, sábado, a 
fim de fazer umas compras. 
Não apareceu mais naquele dia, 
o que deixou os seus fami-

Tentativa para 
solução do proble­

ma de carne
O Execuhvo Municipal en­

caminhou á Camara e e6la 
aprovou um projeto de lei, 
p*‘lo qual se espera ficar - - 
lucinnado o prt bleroa do a 
bastecimento da carne verde 
á cidade. Segundo a pro­
posição aprovada fica o Pr<?- 
fe to autorizado a abrir con­
corrência para a exploração, 
em tres ao03, do Matadouro 
Municipal, mediante o forne­
cimento de carne necessária 
«-) consumo da população e 
com entrega, por preço po­
pular, ao Mercado Público 
Ainda pelo mesmo t e x t o  
legal, es xarqueanas que qui- 
z rem entrar rto ramo deve­
rão fornecer carne ao mes­
mo preço do Mercado e em 
acougu<*s próprios, em locais 
designados pelo Prefeiio. O 
preço atual será de CrS 20-00 
para a cvne de primeira, 
sem osso. Dentro em breve 
estará aberta a concorrência, 
de cujo exito dependerá a 
solução do angustiante pro­
blema.

Sr. Jairo Ramos
Transcorrm no dia 23 pas 

sado o aniversário natalicio 
do sr. Jairo Ramos, Diretor 
da Secretaria da Camara 
Municipal de Lage6 e mem­
bro da Comissão Executiva 
Municipal do PTB.

Áb muitas manifestações de 
apreço de que foi alvo. Cor 
rHo Lageano, embora tardia- 
mente, se associa.

Sr. João Pellizzoni
Viajou para Soão Marcos, 

R.G.S., em gozo de féria», a- 
companbado de sua família, o 
n 6so prezado amigo, sr. 
João Pellizzoni, industrial e 
membro do Diretório do PTB, 
devendo retornar em meados 
de janeiro.

liares muito preocupados. En­
tretanto pensaram que estava 
jogando em algum lugar, pomo 
as vezes fazia. Somente no 
outro dia, ali pelas 11,30 ho­
ras, é que foram saber noticias 
suas: havia sido encontrado já 
sem vida. perto da Fitotécnica, 
tombado numa sanga, com o 
chapéu e as vestes ensanguen­
tadas e elameadas c >m ferimen­
tos na região frontal. Imedia­
tamente as autoridades poli­
ciais foram notificadas do fato, 
fazendo proceder o exame ca- 
davérico. Este atrstou que a 
vitima havia morrido em conse­
quência do frio excessivo e do 
local onde se encontrava, tom 
chuva 1 1  temperatura muito 
baixa. Após as formalidades le 
gais foi efetuado o seu sepulta- 
oiento.

O motivo de sua morte ain­
da se encontra no terreno das 
hipóteses não possuindo as

autoridades policiais nenhum 
dado concreto a Iste respeito. 
Sabe-se que o lndi'o o José 
Luciano saira de casa com Cr.$ 
250,00, sendo encontrado em 
seus bolsos ainda Cr$ 163,00, o 
que aparentemente afasta a pro­
babilidade de êle ler sido as­
sassinado por motivo de roubo' 

A policia local continua in­
vestigando o fato, não poupan­
do esforç< s para que êle seja 
esclarecido o mais brevamente 
possível.

ASSASSINATO EM 
A. GARIBALDI 

Na noite de 11 para 12; em 
Anita Garibaldl, durante um 
baile, f«i assassinado i facadas 
o sr. Olivino Salmoria. filho do 
Maurllho Salmoria. É autor do 
delito Ulisses Antunes Carneiro 
nttural do R.O. do Sul que pe­
la primeira vez vela aquele dis­
trito. O criminoso se acha pre­
so.

CORREIO LAGEANO
ANO  XV Lages. 25 de Dezembro de 1954 (n °. 48

A  Diretoria do Clube 14 de Junho avisa 
a todos os portadores de bilhetes que o 
sorteio do Jeep em beneficio da nova séde 
soical, foi prorrogado para 23 de março do 
próximo ano

Lages, 15 de dezembro de 1954
Nery Carvalho

Secretário

Ao povo de Lages
No ensejo do finalizar do ano de 1954, quando em todo o mundo 
é festejada a data máxima da cristandade, impossibilitado de fa­
zer pessoalmente, pelas colunas dêste jornal formulo aos meus 
conterrâneos o» meus sinceros votos de um Feliz Natal e Ano 
Novo Próspero, com a certeza de que jamais trairei a confiança 
em mim depositada quando, a 3 de outubro transato, pelas urnas, 
fui levado para o exercício do cargo de vereador, sob a legenda 
da ALIANÇA SCC1AL TRABALHISTA.

Sirth de Aquino Nicolléli

V
I
L
1

]I

Dr. João S. Waltrick Francisco Rodrigues
e Guilhermina L. e

Waltrick Leonor W . Rodrigues
Participam o contrato de Participam o contrato de

casamento de sua filha Tere- casamento de seu filho Sadi
zlnha com o sr. SADI RO- com a Srta. TEREZINHA
DR1GUES. W ALTRICK.

Teresinha e Sadi
Noivos

Lajes, Dezembro de 54

Vereador
Syrth

Nicolléli
Aniversuria no próximo dia 

30 0 nosso prezado amigo e 
influente lider trabalhista, ve­
reador Syt ih Nicolléli, funcio­
nário do I.A.P dos Indus- 
triários e secretário da Exe­
cutiva local do P.T.B., Ás 
manifestações de apreço que, 
por certo. n« sua data magna, 
receberá o ilustrado edil .la 
parte de seus inúmeros ami­
gos e companheiros polilicns 
ju- tamos, prazeirosarrente, as 
nossas.

Loja Maçonica «Luz Serrana» N°. 33
A aug.v e resp '. 1< j.\ simb.', «Luz Serrana» N° 33, con­

vida todos r*s <>br.\ desta ofic.\, os car.\ iir.\ em trânsito, pa­
ra a sessão magna de inic.\, a se realizar no dia 30 do corren­
te em seu templo própii» á Rua Emiliano Ramos (FumJqs).
Or.’. de Lajes, dezembro de 1954 E,‘.V.\

Sessão de Pompa Fúnebre
A aug.'. e resp.\ loj.'. simb.'. «Luz Serrana» N® 33. con-

em seu

Lajes, Dezembro de 1954.

Hctel Sul América
de Amaral Pigurini 

Agradece a preferencia 
de sua freguesia e augura-lhes um feliz Natal 

e um Ano Novo próspero

Clube Excursionista Princeza da Serra 

CONVITE
A Diretoria desta Sociedade tem o prazer de convidar 

seus associados e Exmas, famílias para os festejos de Natal 
e fim de Ano.

Dia 25 Soirée Iofantil, com inicio às 14 horas.
Dia 26 Soirée com inicio às 22 horas.
Dia 31 Grande Baile com grito de Carnaval.
Mesas a raseivar com o Snr. Juvencio Muniz

A DIRETORIA

A Associação Prof. 
dos Emps. no Comércio
Felicita seus associados, amigos e demais co­
laboradores augurando-lhes Boas festas e fe­

liz Ano Novo

Relojoaria Mandadori
Agradece seus fregueses e exmas. familias 

pela preferencia e desejando boas festas de 
Natal e feliz Ano Novo

Sdição de hoje 14 páginas
:p Q q p Q ° K P Õ õ l lp Q c d l l p Q q  11 dQqI I p Qq  11 p Qo ijp ffilpQaifõóã||pQaQp Q a j ,  |fpQa |DÕã1fD$ã1fE$q1fc=»óqirPÒa!ip Qç i j

Diretório Municipal do P T B
Agradece aos seus membros, aos trabalhadores e ao povo lageano o decidido apoio que lhe foi prestado no últi 

mo pleito e reafirma a sua inabalável confiança no triunfo definitivo dos ideais pelos quais deu a vida o imortal 

Presidente Vargas, augurando a todos os melhores votos de Boas Festas e Feliz Ano Novo.
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